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urante anos, para muitos moradores de Cascavel, o asfalto 
não era uma obra anunciada no cronograma da Prefeitura. 
Era um sonho. Era esperar o barro nos dias de chuva, a 
poeira nos períodos secos, os buracos, as pedras soltas e as 

enxurradas. Era ver outras regiões avançarem enquanto a própria 
rua permanecia esquecida.

Agora, em diferentes pontos da cidade, essa realidade começa 
a mudar.

No Lago Azul, onde a Prefeitura prepara a pavimentação de todas 
as ruas, mais de R$ 32 milhões estão sendo investidos em uma 
transformação que vai muito além da camada de asfalto. Drenagem, 
calçadas, iluminação, acessibilidade e sinalização fazem parte do 
projeto. Para quem esperou anos, ver máquinas trabalhando onde 
antes havia apenas chão batido tem um significado que nenhuma 
planilha de investimentos consegue medir.

A mesma sensação aparece em ruas dos bairros Interlagos, 
Brasmadeira e São Cristóvão e em outras regiões que receberam 
pavimentação. O relato dos moradores deixa claro que uma obra 
aparentemente simples pode representar uma mudança enorme 
na rotina de uma família.

É importante reconhecer esse avanço. Infraestrutura básica não 
deveria ser privilégio de quem mora nas áreas mais valorizadas da 
cidade. As comunidades que esperaram precisam ter suas deman-
das atendidas, e o poder público tem a obrigação de olhar para 
essas regiões.

Mas a cidade não pode parar na inauguração. O asfalto novo 
precisa ser acompanhado de manutenção, drenagem adequada, 
sinalização e planejamento. E as ruas que já estão pavimentadas 
também precisam receber atenção antes que o desgaste transforme 
pequenos problemas em grandes despesas.

Cascavel vive um momento importante de recuperação da malha 
viária. Onde antes havia promessa, agora há máquinas. Onde havia 
poeira, começa a existir asfalto.

Para quem esperou anos, isso não é apenas uma obra. É a con-
cretização de algo que, por muito tempo, parecia distante demais: 
chegar em casa por uma rua pavimentada.

Fim da escala 6x1 
exige que empresas 
repensem a gestão

discussão sobre o fim da escala 6x1 
costuma ser resumida a uma pergunta: 
quanto vai custar para as empresas 
trabalhar menos horas? A questão, 

porém, é mais complexa. O principal desafio 
será reorganizar o trabalho para que uma 
jornada menor não resulte automaticamente 
em perda de produtividade ou capacidade 
operacional.

Pesquisa da Carreira Muller com 486 
companhias mostra que 90,13% esperam 
ser impactadas pela PEC 221/2019. Mais de 
72% têm funcionários submetidos à escala 
6x1 e 72,83% consideram que o impacto da 
mudança será alto ou muito alto. O aumento 
dos custos trabalhistas é a principal preocu-
pação, citado por 82,96% das empresas. Em 
seguida aparece a necessidade de adequação 
de escalas e turnos, apontada por 77,63%.

Os números mostram que não se trata 
apenas de folha de pagamento, mas de uma 
possível mudança na arquitetura das ope-
rações. É relativamente simples calcular o 
custo adicional de algumas horas. Mais difícil 
é responder como uma fábrica, centro de 
distribuição, operação de atendimento ou 
empresa que funciona 24 horas manterá a 
mesma cobertura com uma jornada menor.

Em alguns casos, será necessário contra-
tar mais pessoas. Em outros, será possível 
reorganizar turnos, rever processos, utilizar 
tecnologia ou aumentar a produtividade. A 
resposta dependerá do modelo de cada negócio.

Por isso, as empresas não deveriam esperar 
a definição legislativa para começar a construir 
cenários. É possível simular escalas, calcular 
impactos na folha, identificar funções críticas, 
avaliar a necessidade de novas posições e medir 
o potencial de automação e produtividade.

A pesquisa mostra, porém, que a preparação 
ainda é baixa. Apenas 3,42% das empresas 
se consideram totalmente preparadas para 
uma eventual mudança. Metade está em nível 
intermediário e 25,11% se colocam nos dois 
níveis mais baixos. Além disso, 43,84% ainda 
não definiram quando começariam a imple-
mentar mudanças.

O desafio pode ser ainda maior para 
pequenas e médias empresas, que muitas 
vezes não possuem estruturas capazes de 
analisar rapidamente jornada, custos, pro-
dutividade e dimensionamento das equipes.

Nesse cenário, contratar mais pessoas 
pode ser parte da solução, mas não neces-
sariamente deve ser o primeiro movimento. 
Antes disso, será preciso entender onde estão 
os gargalos e onde existe espaço para ganho 
de eficiência.

Quase 48% das empresas pesquisadas 
não planejam nenhuma ação estrutural para 
compensar uma eventual redução das horas 
trabalhadas. Entre as que estudam mudan-
ças, cerca de um terço considera redesenhar 
processos, e percentual semelhante avalia 
automação e aumento de produtividade.

O RH terá papel central, mas não poderá 
atuar isoladamente. Será necessário inte-
grar recursos humanos, operações, finanças, 
tecnologia e liderança, além de antecipar o 
diálogo com sindicatos.

Começar a se preparar não significa assumir 
que a PEC será aprovada exatamente como 
está. O texto e o cronograma ainda podem 
mudar. Significa reconhecer que uma trans-
formação dessa dimensão não deveria pegar 
as empresas no improviso.

Se a jornada mudar, será preciso repensar a 
forma como o trabalho é organizado. Algumas 
empresas precisarão contratar; outras poderão 
reorganizar turnos ou automatizar processos. 
Não haverá uma solução única, mas haverá 
uma necessidade comum: planejamento.

A eventual mudança da jornada não será 
apenas uma alteração no calendário de traba-
lho. Para muitas empresas, poderá significar 
uma revisão do próprio modelo de operação.

25 de setembro – Dia do Rádio
1933 Nasce Elisa Vieira Simioni em Itapetininga 
(SP). Primeira médica e vereadora de Cascavel. 
1947 Nasce Lourival Neves em São José do 
Rio Preto (SP). Vereador, comunicador de 
rádio e TV.
1967 Nova Aurora (foto) se torna município 
com a lei 5.643, desmembrando-se de Cascavel 
e Formosa d’Oeste.

26 de setembro
1924 Moradores de Foz do Iguaçu, temendo 
choques entre revolucionários e governis-
tas, fogem e se escondem em Porto Aguirre 
(Argentina).
1998 Inaugurada a Escola de Treinamento 
Agropecuário (Agropec).
2002 I Feira da Indústria do Vestuário, no 
Parque de Exposições Celso Garcia Cid.

27 de setembro
2001 Instalada a 3ª Vara da Justiça Federal 
em Cascavel.

28 de setembro
1953 Morre o vereador Adelino André Cattani, 
fundador e presidente do Tuiuti Esporte Clube.  

29 de setembro
1905 Estado passa a Colônia Lopeí (Norte 
de Cascavel) à companhia Nuñes y Gibaja. 
Com ela, também os Pousos Guajuvira, 1° 
de Outubro, Arroio Grande, Palmito, Pouso 
Frio e Toledo, cada qual com 200 hectares. 
1940 Nasce Osmar Ranghetti em Videira (SC). 
Vereador em Cascavel, fundador de Santa 
Tereza do Oeste.

30 de setembro 
Dia Municipal da Leitura em Cascavel 
1933 Nasce Josafat Zdebski em Prudentó-
polis (PR). Fundador da Associação Rural de 
Cascavel.
1957 Lei 65 autoriza a construção da usina 
de energia elétrica no Rio Melissa.
1983 Presidente do Sindicato Rural, Wilson 
Carlos Kuhn, critica os juros agrícolas da dita-
dura: “Agricultores entregam máquinas e equi-
pamentos para pagarem os financiamentos”.

1.º de outubro
1931 Nasce Octacílio Ribeiro da Silva em São 
João da Barra (SP). Advogado e vereador em 
Cascavel, superintendente estadual da Caixa 
Econômica Federal. 
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Eleitorais && EleitoreirasMiguel
Dias
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Estúdio FM e CATVE fazem lição de 
casa no debate com candidatos 

Quem quiser saber como estão as campanhas 
eleitorais de Henrique Mecabô (federal) e Fão do 
Bolsonaro (estadual) pode sintonizar o Impacto 

Cascavel, na FM Estúdio 92,3. Eles falarão ao 
vivo, amanhã (26), a partir das 7h30, entrevista-
dos pelo ex-prefeito Edgar Bueno, ex-vereador 

Fernando Hallberg e empresário Mano Preisner. 
Rolo, cacete e confusão 

no radar.
E no Boca Maldita/
CATVE quem atua-
liza a pauta é o can-

didato ao Senado, 
Deltan Dallagnol, às 
voltas com processo 
judicial no TRE e STJ. 
Ele segue disputando e 
poderá receber votos dia 

4? O programa será exibido 
nesta sexta (25) às 19h30, 
depois do EPC. Tudo certo, 
nada resolvido, mas bem 

encaminhado. 

Renato entra forte na campanha de 
Sandro Alex metralhando contra Moro 
O secretário de Comunicação, Mozzart Carvalho, e a da 
Cultura, Beth Leal, reuniram simpatizantes do candidato 
a deputado estadual Oziel Batatinha. O encontro acon-
teceu terça-feira (22), na Associação dos Jornalistas 
de Cascavel, com clima cordial e troca de gentilezas 
entre o prefeito Renato Silva e vereador Alécio Espí-
nola. O apresentador da Tarobá termina seu primeiro 
mandato confiando em reeleição na bancada do PSD, 
alcançando 50 mil votos só em Cascavel. O chefe do 
Executivo reiterou parceria com o governador Ratinho 
Massa, garantindo fidelidade à candidatura Sandro Alex. Segundo ele, o adversário Sergio Moro, líder 
nas pesquisas de intenção do voto, trai a confiança do eleitor ao não   priorizar o mandato no Senado 
da República. O alcaide acredita que haverá segundo turno, em 25 de outubro, e Sandro vencerá. 

Fão declarou bens e a Justiça não 
divulgou o patrimônio dele?
Calhamaços de documentos xerocopiados circulam em repartições públicas e 

privadas divulgando que o candidato a deputado estadual Fão do Bolsonaro é 
dono de imóveis e empresas. A papelada alerta o fato de o político aparecer sem 

posses declaradas no site do Tribunal Regional Eleitoral. Ele explicou a Preto 
no Branco ter encaminhado as informações ao TRE, sendo que o órgão 
não processou os dados quando deferiu o registro da candidatura. Não se 
trata de má-fé, garante o advogado Anderson Della Betta, que já pediu e 
estranha a demora na regularização. Ele investiga possível ação maldosa 
cometida por terceiros contra seu cliente.

São trës os cascavelenses 
que disputam suplência 
ao Senado. Assis Gurgacz 
Neto é primeiro suplente 
na chapa de Gleisi Hof-
fmann. Nelsinho Pado-
vani é segundo suplente 

de Alexandre Curi, 
enquanto Mar-
cos Baumgart 
é o segundo de 
Cristina Graeml. 
Ambos defendem 
mudanças no 
Congresso.

O presidente licenciado da Câmara Municipal, 
Tiago Almeida,  assumiu a prefeitura focado nos 
buracos que atazanam na cidade e no interioe, 
sem preocupação em não vencer a próxima elei-
ção da Mesa Diretora. Todos os vereadores fir-
maram compromisso de votar nele, assegurando 
a continuidade mais dois anos. A sessão solene 
será depois do dia 4, sem o risco de bate-chapa. 
Afinado, o vice-presidente Serginho Ribeiro toca 
o Legislativo sem sobressaltos. Tudo dominado.

Tiago Almeida e Serginho Ribeiro

Roubo de fios  é “bagunça” que vai continuar, prevê Policial Madril 
O vereador Policial Madril considera que os desenfreados roubos de fios continuarão aumentando em 

Cascavel.  Ele e os colegas Cidão da Telepar, 
Rondinelle Batista e João Diego destacam 

a gravidade de recente ocorrência no 
CISOP, quando dois homens invadiram, 
carregaram fiação e cancelaram cente-
nas de atendimentos populares. Polícia 

Militar, Civil, GM e fiscais da prefeitura 
precisam apertar na repressão 

aos receptadores, apelam, com 
o apoio da direção do Conse-
lho de Segurança da Comuni-
dade. O presidente Amarildo 

Ribeiro concorda que   a 
convergência de trabalho e 
otimização dos resultados 

funciona. Muitos receptado-
res não são alcançados pela 

fiscalização.

 Alinhamento político de 
 Mecabô na prefeitura está ameaçado

Qualificar a entrega da energia elétrica é prioridade do candidato a deputado 
federal Henrique Mecabô, do NOVO. Ele confirmou o compromisso em recente 
encontro do Sistema Ocepar, no município de Laranjeiras do Sul, falando para 

220 lideranças de 40 cooperativas do Oeste e Sudoeste. O cooperativismo é elo 
forte na corrente desenvolvimentista, destacou, rechaçando a desconexão 

política de Brasília e quem está na ponta do agronegócio pagando a 
conta. Ten muita gente no Congresso de “rabo preso”, aponta, defen-
dendo renovação. É preciso rever diretrizes ultrapassadas da ANEEL, 

acredita o economista e cientista político, se considerando apto ao 
desafio. O vice-prefeito está afastado do núcleo nervoso da admi-
nistração, quase nem conversando com o prefeito Renato Silva. O 

desligamento partidário da gestão parece irreversível.

Anderson 
Della Betta

Os vereadores Everton Guimarães, Rondi-
nelle Batista, Contador Mazutti, João Diego 
e Tiago Almeida, da Bancada do Terço, não 
tiveram dificuldades em incluir Santa Missa 
especial na programação da 74ª Festa alusiva 
à Padroeira. A celebração acontecerá dia 1°, 
no Legislativo, celebrada pelo arcebispo Dom 
José Mário Scalon Angonese.
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 Previsão do tempo
Meu avô, Seu Alsidio, não consultava satélite para saber quando ia chover. Tinha 
experiência. Sentava na sacada da casa, olhava os pássaros, a roupa balançando 
no varal, as formigas, a cigarra e dizia que o tempo ia virar, mesmo com o céu azul 

e o rádio prometendo sol. Dois dias depois, a água caía.
A eleição deste ano tem essa mesma cara de calmaria enganosa. O céu está 

limpo, sem comício lotado, sem entusiasmo nas redes e com muito eleitor 
dizendo que ainda nem pensou no voto. Mas os sinais estão por aí. A calmaria 

aparente esconde uma correnteza forte de abstenções e indecisos. Nos estados, 
menos candidaturas competitivas podem ampliar as vitórias em primeiro 

turno e favorecer reeleições. Na Câmara, a renovação tende a ser pequena. No 
Senado, muita coisa será decidida na última hora, inclusive aqui no Paraná. E, 

na presidencial, abstenção, indecisos e movimentos finais do eleitorado podem 
alterar o quadro. O segundo turno é esperado, mas não fiquem surpresos se a 
eleição acabar dia 4 de outubro, inclusive com vitória da oposição. Seu Alsídio, 

que viu de tudo em 85 anos de vida, certamente não ficaria.

Pimenta no prato
A divisão do bolo financeiro no MDB paranaense 

desandou a receita e deixou muita gente engasgada. 
Candidatos que receberam apenas migalhas do fundo 

eleitoral acusam o comando de descumprir 
as promessas da pré-campanha. O alvo 
da revolta é o deputado federal Sergio 

Souza (imagem), presidente da legenda, 
acusado de reservar o filé mignon dos 

recursos para a própria reeleição e 
privilegiar parceiros selecionados para 
a Assembleia. O clima na executiva 

estadual é de pura azia interna.  



SEXTA-FEIRA 25 DE SETEMBRO DE 20268. PRETO NO BRANCO

OESTE

Biometano em Toledo
A Prefeitura de Toledo e a Compagas discutiram a viabilidade de 
novos investimentos na produção e distribuição de biometano 

no município. O encontro avaliou a demanda pelo combustível e 
o potencial de aproveitamento dos dejetos da suinocultura como 

matéria-prima. Entre as possibilidades está a implantação de dutos 
subterrâneos para conectar produtores a indústrias e empresas 
de transporte e logística. Uma empresa produtora de biometano 
também deverá se instalar em Toledo. Segundo a Compagas, o 
combustível produzido a partir de dejetos suínos pode reduzir 

significativamente as emissões em comparação ao diesel e ampliar 
o uso de energia renovável na região. 

Segurança em pauta
O secretário de Estado da Segurança Pública, coronel Hudson 
Leôncio Teixeira (imagem), cumpriu agenda nesta quarta-feira (23) 

em Pato Bragado, Mercedes e Entre Rios do Oeste. Nos três 
municípios, reuniu-se com prefeitos e representantes 
das forças de segurança para discutir demandas 
locais e ações integradas. Em Pato Bragado, foram 
destacados os 148 pontos de videomonitoramento 
instalados pelo município. Em Mercedes, o encontro 
tratou da reinstalação e ampliação das câmeras, 
com uso de inteligência artificial, além do pedido 
de reforço no efetivo policial. Já em Entre Rios do 
Oeste, a administração solicitou a construção de um 
novo destacamento da Polícia Militar e agradeceu a 
entrega de uma nova viatura semiblindada. 

 Nova Santa Rosa na final
A equipe feminina de bolão de Nova Santa Rosa disputa neste domingo (27) a 
grande final do Campeonato Costa Oeste, em Vila Nova, distrito de Toledo. A 

classificação foi garantida após a última rodada da fase classificatória, quando 
o time venceu a etapa realizada no Bolão Canarinho. No geral, Nova Santa Rosa 
terminou em segundo lugar e assegurou vaga na decisão. Ao todo, sete equipes 
participam da final. O município entra na disputa em busca de um bom resultado 

para fechar a competição entre os destaques do campeonato.

Vestibular 
PUCPR 2027

A PUCPR Câmpus Toledo 
está com inscrições 

abertas para o Vestibular 
2027 até 2 de outubro. As 
provas presenciais serão 
realizadas no dia 11 de 

outubro. No vestibular geral, 
são ofertadas vagas para 

Administração, Agronomia, 
Biomedicina, Direito, 

Engenharia de Software, 
Fonoaudiologia, Medicina 
Veterinária e Psicologia. 
Medicina terá processo 

seletivo específico, também 
no dia 11. O resultado da 
primeira chamada será 

divulgado a partir de 5 de 
novembro. A instituição 

também oferece ingresso 
pela nota do Enem, com 
inscrições até março de 

2027, e Vestibular Agendado, 
com opção de prova 
presencial ou online.

 Crédito para indústrias
O Conexão Indústria e Crédito será realizado no dia 14 de 
outubro em Cascavel e Toledo, com foco em aproximar 

empresários de instituições financeiras e facilitar o acesso a 
linhas de financiamento. A iniciativa é promovida pela Fiep, 
por meio do Núcleo de Acesso ao Crédito, em parceria com 
Sicoob, Fomento Paraná e BRDE. Em Cascavel, o encontro 
será das 8h30 às 11h, no Sinduscon Oeste. Em Toledo, a 

programação ocorre das 14h às 16h, na unidade do Sistema 
Fiep. Durante os encontros, industriais poderão conhecer 

alternativas de crédito para investimentos, modernização de 
processos e desenvolvimento de produtos.

Oktoberfest começa em Marechal
Marechal Cândido Rondon abre oficialmente neste sábado 

(26), às 19h, a programação da 36ª Oktoberfest. A cerimônia 
será realizada na Casa Cultural, no parque 
de exposições, e terá como destaque a 

escolha da Rainha e das Princesas da 
Oktoberfest, além do Casal Fritz e Frida 
e do Kleine Kinder 2026. A abertura 

marca o início das atividades 
que antecedem os dois dias 

principais da festa, programados 
para 23 e 24 de outubro, com 

pré-Oktoberfests, Tarde Alemã da 
Terceira Idade e Desfile Alegórico. 

Novas vagas 
A Prefeitura de Marechal Cândido Rondon 

encaminhou à Câmara de Vereadores projeto 
que cria três novas vagas no quadro de 

servidores municipais. A proposta prevê uma 
vaga para médico ginecologista/obstetra, com 

carga de 24 horas semanais, substituindo 
uma vaga de 12 horas atualmente 

desocupada. Na área da cultura, serão 
criadas duas vagas para técnicos de som e 
iluminação, destinadas principalmente às 

demandas do Teatro Municipal. O Projeto de 
Lei 52/2026 está em análise nas comissões 

de Justiça e Redação e de Finanças, Orçamento 
e Fiscalização. Depois dos pareceres, seguirá 

para votação em plenário.

Inscrições para CACS-FUNDEB
A Secretaria de Educação e Cultura de Nova 

Santa Rosa abriu inscrições para organizações 
da sociedade civil interessadas em integrar o 
Conselho Municipal de Acompanhamento e 

Controle Social do FUNDEB no mandato 2027–
2030. Serão escolhidos dois representantes 
titulares e dois suplentes. As inscrições são 

gratuitas e seguem até 20 de novembro, na sede 
da secretaria. Podem participar entidades sem 
fins lucrativos com atuação no município, em 

funcionamento há pelo menos um ano e ligadas 
à educação ou ao controle social dos gastos 

públicos. Cada organização deverá indicar dois 
candidatos, conforme as regras previstas no edital.
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REPORTAGEM

Asfalto muda rotina 
de bairros e desafia 

trânsito em Cascavel

Máquinas, caminhões e equi-
pes de trabalhadores passaram a 
fazer parte da rotina de diferentes 
regiões de Cascavel. Enquanto 
moradores de bairros aguardam 
há anos pela chegada do asfalto, 
motoristas enfrentam alterações 
provocadas pelas intervenções em 
andamento. O Preto no Branco 
solicitou à Prefeitura uma relação 
de obras que estão em anda-
mento na cidade e estas, por 
sua vez, incluem projetos de 
pavimentação, recapeamento, 
reperfilamento e microrreves-
timento, além de intervenções 
nas marginais da BR-277.

O programa municipal 
alcança desde ruas que ainda 
não tinham pavimentação até 
corredores importantes para o 
deslocamento diário, como por 
exemplo a Rua Paraná, no cora-
ção de Cascavel.. Há obras em 
execução, contratos assinados 
e projetos em diferentes etapas 
de contratação.

No Lago Azul, a Prefeitura 
prepara a pavimentação de 
100% das ruas do bairro. O 
projeto prevê 90.391,20 metros 
quadrados de asfalto, além de 
drenagem, calçadas, iluminação, 
acessibilidade e sinalização. O 
investimento contratado é de R$ 
32,67 milhões e o prazo previsto 
chega a 24 meses.

A obra atende uma reivindi-
cação antiga dos moradores. A 
própria Prefeitura classifica o 
Lago Azul como o maior bairro 
ainda sem asfalto no perímetro 
urbano.

“Vamos recapear as principais 
ruas da cidade, além de mais de 
R$ 30 milhões para as obras do 
Lago Azul, realizando um sonho 
antigo da comunidade. Também 
já estão liberados R$ 30 milhões 
para pavimentação de trechos 
que ainda não tinham asfalto. 
Com isso, Cascavel chegará a 
100% das ruas pavimentadas”, 
declarou o prefeito Renato Silva

Moradores aguardam 
mudanças antigas
A espera pelo asfalto aparece 
em diferentes pontos da cidade. 
Na região Norte, 19 quadras dos 
bairros Interlagos, Brasmadeira 
e São Cristóvão receberam pavi-
mentação em um pacote de R$ 
2,6 milhões. As ruas receberam 

Prefeitura mantém frentes de obras em diferentes pontos de Cascavel, 
com novas pavimentações e recuperação de vias existentes

drenagem, terraplenagem, sub-
-base, pavimento em CBUQ, 
iluminação e calçadas.

A Prefeitura também já ini-
ciou a pavimentação de ruas que 
anteriormente eram de terra. O 
projeto contemplou vias como 
Balzack, Jean Piaget, Jean Paul 
Sartre, Adolfo Garcia, Homero, 
Silverstone, Joaquim F. M., Tomaz 
Edison, Pedro Gurgacz, Emilia 
Galafassi, Pará, Amazonas, Rio 
Grande do Norte, Hermes Vessaro 
e Alfredo Dalmina.

Moradores relataram que a 
espera pelo asfalto fazia parte da 
rotina. Na Rua Amazonas, Tatiana 
Lourenço disse que a pavimenta-
ção era uma reivindicação antiga. 
“Quase nem acreditamos quando 
vimos as máquinas trabalhando 
aqui. Parece um sonho. Vai ficar 
muito bom”, afirmou.

Na Rua Mamoeiro, Vanessa 
Beira relatou problemas pro-
vocados pela ausência de pavi-
mentação, como poeira, bura-
cos, pedras soltas, enxurradas 
e alagamentos. “Antes eu nem 
podia sair de casa com um tênis 
branco. Hoje posso dizer que vou 
usar um tênis branco porque 
agora tem asfalto na minha rua. 
Estamos muito felizes”, disse.

Recapeamento amplia 
frente de trabalho
Outra etapa do programa é 
o recapeamento de ruas que 
apresentam desgaste maior. O 
primeiro grande pacote prevê 
R$ 63,95 milhões para recuperar 
mais de 30 quilômetros de vias, 
em uma área estimada em 330 
mil metros quadrados.

A relação de intervenções 
inclui corredores como as ruas 
Vitória, Olindo Periolo, Machado 
de Assis, Bom Jesus, José Caldart, 

José Fernandes, Cuiabá, Rio 
Grande do Sul, São Paulo, Poti-
guaras, Tupiniquins, Pio XII, 
Paraná e Manoel Ribas.

Cascavel também trabalha 
com microrrevestimento. O pro-
grama foi estruturado para alcan-
çar aproximadamente 1 milhão 
de metros quadrados e integra, 
junto com o reperfilamento e o 
recapeamento, o conjunto de 

Máquinas alteram circulação durante as obras

O avanço das obras também interfere na circulação de veículos. 
Em alguns pontos, máquinas ocupam pistas, trechos precisam ser 
parcialmente interditados e os motoristas precisam utilizar rotas 
alternativas.

Nas marginais da BR-277, a intervenção também modifica a rotina 
de quem utiliza o principal eixo industrial da cidade. O projeto das 
duas marginais prevê mais de 96 mil metros quadrados de pavimen-
tação e investimento superior a R$ 31 milhões. Na marginal direita, 
são 4,6 quilômetros entre o Trevo da Tancredo e a M.A. Máquinas.

O local recebe fluxo diário de mais de 10 mil trabalhadores, 
além de moradores e empresários. A obra inclui ainda ciclofaixa, 
acessibilidade, urbanização e modernização da iluminação pública.

Reperfilamento chega 
a centenas de quadras

Além das ruas que receberão 
asfalto novo, a Prefeitura trabalha 
na recuperação do pavimento 
existente. O reperfilamento prevê 
a aplicação de uma nova camada 
de aproximadamente 2,5 centí-
metros sobre o asfalto atual.

O projeto lançado pelo muni-
cípio prevê intervenção em apro-
ximadamente 750 quadras, o 
equivalente a 750 quilômetros 
de vias, com investimento supe-
rior a R$ 32 milhões.

O acompanhamento divul-
gado pela Secretaria de Serviços e 
Obras Públicas aponta que mais 
de 300 quadras já receberam o 
serviço, com recuperação de mais 
de 350 mil metros quadrados de 
pavimento.

O desgaste das ruas exige pla-
nejamento para a manutenção 
da malha viária. 

O secretário de Serviços e 
Obras Públicas, Severino Fola-
dor, informou que o trabalho 
ocorre em diferentes regiões. “Por 
determinação do prefeito Renato 
Silva, estamos avançando com 
o reperfilamento em várias regi-
ões da cidade. As demandas são 
muitas, mas temos uma equipe 
comprometida e dedicada a cuidar 
de Cascavel. Sabemos que, com o 
tempo, o asfalto naturalmente se 
desgasta e esse é um problema que 
impacta o dia a dia da população. 
Por isso, estamos trabalhando 
de forma planejada, buscando 
recursos e fortalecendo parcerias 
para melhorar a infraestrutura 
em todos os bairros”, disse.

ações de conservação da malha 
viária.

Folador resumiu a sequência 
de intervenções planejadas pelo 
município. “O recape é fundamen-
tal. Os trabalhos não param. Já 
lançamos o reperfilamento, vem 
o microrrevestimento, que soma 
mais de um milhão de metros 
quadrados, e o recape é a cereja 
do bolo”, afirmou. 
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Quando o Museu Histórico 
Celso Formighieri Sperança 
foi aberto, em 26 de setembro 

de 1976, tinha uma sede, localizada na 
Rua Barão do Cerro Azul, 355, ende-
reço de uma futura agência local do 
Sicoob. Nesse local, acomodou com 
facilidade suas primeiras 92 peças, mas 
ao completar 50 anos nesta semana, 
o acervo já passa de 1,5 mil peças e a 
instituição não tem mais um espaço 
próprio.

Com apenas poucas peças expos-
tas, a maioria está oculta nos caixo-
tes de uma “reserva técnica” em um 
espaço compartilhado com o Museu da 
Imagem e do Som no Centro Cultural 
Gilberto Mayer. O MIS, na verdade, 
deveria ser um componente do Museu 
Histórico e não mais uma instituição 
sem espaço adequado.

A proposta inicial para a formação 
do Museu partiu do professor Alexandre 
Câmpara. No início dos anos 1970 ele 
coletava em casa objetos representando 
aspectos históricos de Cascavel, como 
as ferramentas utilizadas por tropeiros, 
ervateiros e madeireiros presentes na 
região desde o início do século XX.

O foco central do interesse de 

Os 50 anos do 
Museu Histórico 

 A primeira família: Nasce Maria Balbina 
Nascida em Cascavel em 14 de abril de 1926, Maria Balbina Schiels 

veio ampliar para três filhos a família que o casal Ernesto e Lauren-
tina trouxe de Cantagalo.

A criança Maria Balbina cresceu e chegou à mocidade acompa-
nhando os trabalhos dos pais, do primogênito Joaquim e da primeira 
filha, Maria Francisca, nas atividades rurais do Cascavel Velho.

O nascimento de Maria Balbina depois de tantas angústias passadas 
pela família foi simultaneamente um sinal de paz e de novos tem-
pos: com o fim da Revolução, cessaram os acampamentos de mensus 
transportando erva-mate e acampando na Encruzilhada dos Gomes.

Os mensus carregavam os fardos de erva-mate nas costas ou em 
muares, os cargueiros, mas agora já havia caminhos carroçáveis. 

Os carroções se multiplicavam, levando erva-mate e gêneros ali-
mentícios para a população dos portos fronteiriços. Com Balbina, assim, 
também começava a surgir uma nova Cascavel 

Sem uma sede própria, divide espaço com o Museu da 
Imagem e do Som no Centro Cultural Gilberto Mayer 

O Museu Histórico Celso Sperança 
foi criado pelo esforço persistente do 

professor Alexandre Câmpara

Câmpara estava nos objetos rema-
nescentes da colonização do Oeste 
trazidos pelas famílias vindas do Sul. 
Sem mais espaço para manter o acervo 
crescente, a residência do professor 
era confundida com a de um catador 
de lixo, pois ele juntava os objetos no 
quintal para estudá-los.   

O ativo Irmão Diogo
Alexandre Câmpara nasceu em Anto-
nio Prado (RS) em 14 de dezembro de 
1914. Fez os primeiros estudos na terra 
natal e o Ginásio em Porto Alegre. Em 
1931, com 17 anos, já lecionava no 
Colégio Nossa Senhora do Rosário. 

Câmpara fez os estudos superiores 
na Pontifícia Universidade Católica da 
capital gaúcha e um curso de espe-
cialização em Curitiba em 1943, já 
integrando o Colégio Marista com o 
nome de “Irmão Diogo”.

Ele se dedicava a atividades comu-
nitárias agregadoras, e estimava 
particularmente o escotismo. Criou 
o primeiro grupo dessa prática em 
1946, na capital gaúcha. Passou à 
história, na verdade, por sua dedi-
cação ao escotismo no Sul do Brasil, 
especialmente a partir de Caçador 
(SC), cidade natal de Celso Sperança, 
o jornalista que ao falecer, em março 
de 1977, teve seu nome dado ao MH 
(https://x.gd/799So). 

Câmpara cumpriu em 1956 mais 
um curso de especialização, em 

Campinas (SP), além de outros em 

Caçador (SC), em 1960, Rio de Janeiro 
(1962) e Blumenau (1968).

Em 1972, já sem espaço para guar-
dar os objetos coletados em Cascavel, 
Câmpara propôs a criação do Museu 
Histórico para preservar o que fosse 
possível do patrimônio histórico da 
região, segundo ele “rapidamente dila-
pidado pelo progresso vertiginoso”.

Câmpara e seus bichos
O primeiro resultado prático do esforço 
pela formação do Museu Histórico 
só vem dois anos depois, em 31 de 
maio de 1974, quando o secretário 
municipal da Educação e Cultura, 
professor Paulo Marques, anunciou 
o propósito da Prefeitura de fundar 
a instituição.

Mas Marques logo foi para a política 
federal e só mais um ano depois, a 13 
de junho de 1975, atendendo a uma 
solicitação do persistente professor 
Câmpara, o vereador André Wypych 
propôs oficialmente à Prefeitura a 
organização do Museu Histórico, 
que já nasceria com um expressivo 
número de peças.

A conjuntura era difícil, ainda em 
plena crise econômica da ditadura, que 
minguava os recursos das prefeituras, 

mas a proposta estava madura e em 
14 de junho de 1976 projeto de lei do 
vereador Luiz Picoli nesse sentido foi 
aprovado pela Câmara.

A essa altura, Câmpara também 
se tornara o precursor do Museu de 
História Natural Augusto Ruschi, 
criado anexo ao zoológico em 1986, 
pois mantinha no quintal animais da 
fauna local, dentre os quais cobras 
que estudava para servir ao Instituto 
Butantã e depois também foram para 
o quintal do Museu.

Sancionada a lei pelo prefeito Pedro 
Muffato, o Museu Histórico de Cascavel 
ainda precisava de uma sede para o 
armazenamento e exposição de um 
acervo ainda modesto, inferior a cem 
peças. Definido o local na Rua Barão 
do Cerro Azul, a instalação oficial se 
deu em 26 de setembro.

Lâmpada acesa
A sede própria do Museu foi transferida 
em 4 de abril de 1977 para a Rua Rio 
de Janeiro, 218, quando o acervo já 
contava com 228 peças catalogadas. 
O MH passou a denominar-se Museu 
Histórico Celso Sperança a partir de 
19 de abril de 1977, por iniciativa dos 
vereadores José Marcos Formighieri, 
José de Oliveira e Osmar Xiquinho Zim-
mermann com a sanção do prefeito 
Jacy Miguel Scanagatta.

Em 1985, confiante de ter dado sua 
contribuição para a cultura cascave-
lense, o professor Alexandre Câmpara 
se transferiu para Marmeleiro e faleceu 
pouco depois. Ao deixar Cascavel, ele 
disse: “Para a cultura e para um povo, 
o prefeito é como uma lâmpada. Se o 
prefeito se preocupar com a cultura 
de sua população, a lâmpada acende. 
Mas se isso não ocorre, a escuridão 
toma conta”.

O prefeito de Cascavel, Renato Silva, 
particularmente ligado ao desenvolvi-
mento cultural, está com o interruptor 
da lâmpada à mão: seu Plano Muni-
cipal de Cultura (item XXI) prevê a 
construção, finalmente, de um prédio 
próprio para o Museu Histórico.
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PRETO NO BRANCO E O LEITORHUMOR

DIAS 
24/09 à 29/09

(exceto dia 28/09

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	           CORAÇÃO SELVAGEM	 14:10	 01:41	 DUB	 2D             
  CORAÇÃO SELVAGEM	 16:30	 01:41	 DUB	 2D
     RESIDENT EVIL	 	 18:45	 01:30	 DUB	 2D 
VINGADORES: ULTIMATO ENCORE	 20:50	 03:01	 DUB	 2D

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
A energia está favorável para tomar deci-
sões e colocar projetos em movimento. No 
trabalho, evite agir por impulso e observe 
melhor as oportunidades. No amor, uma 
conversa sincera pode aproximar ainda 
mais o casal. Organize as finanças antes 
de assumir novos compromissos.

Touro	 (21/4 a 20/5)
Um período de mais estabilidade e boas 
perspectivas. Questões profissionais 
começam a encontrar caminhos mais 
claros, mas exigem paciência. Na vida 
afetiva, valorize os pequenos gestos. Evite 
gastar por ansiedade e priorize aquilo 
que realmente precisa.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
Novidades podem movimentar sua 
rotina e trazer contatos importantes. 
Sua comunicação será seu principal 
trunfo, especialmente no trabalho. No 
amor, não deixe dúvidas acumularem: 
falar abertamente será a melhor escolha. 
Reserve tempo para descansar.

Câncer	 (21/6 a 21/7
O momento pede atenção às relações 
pessoais e familiares. Uma situação que 
vinha causando preocupação pode começar 
a se resolver. No trabalho, mantenha o 
foco e não assuma responsabilidades que 
não são suas. No amor, demonstrações 
de carinho fortalecem os vínculos.

Leão	 (22/7 a 22/8)
Sua determinação estará em alta e pode 
ajudar a superar obstáculos. Aproveite 
para retomar planos que ficaram parados. 
No campo profissional, reconhecimento 
pode surgir após esforços recentes. Na 
vida amorosa, controle a necessidade 
de ter sempre razão.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
Organização será a palavra-chave. Colocar 
pendências em ordem trará mais tran-
quilidade e permitirá enxergar novas 
oportunidades. No trabalho, atenção 
aos detalhes fará diferença. No amor, 
evite cobranças excessivas e permita 
que as coisas aconteçam naturalmente.

Libra	 (23/9 a 22/10)
Boas conversas podem abrir portas e 
aproximar pessoas importantes. É um 
bom momento para negociar, fazer acor-
dos e buscar equilíbrio. Na vida afetiva, 
alguém pode demonstrar sentimentos de 
maneira inesperada. Cuide melhor do seu 
tempo e evite assumir tarefas demais.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
Intuição aguçada ajudará a perceber 
situações que nem todos conseguem 
enxergar. No trabalho, mantenha discrição 
diante de assuntos delicados. No amor, 
sentimentos intensos podem vir à tona. 
Evite alimentar desconfianças sem antes 
buscar esclarecimentos.

  

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	          A ILHA ESQUECIDA	 14:30	 01:49	 DUB	 2D             
ONE PIECE: O FILME	 17:00	 00:51	 DUB	 2D
ONE PIECE: O FILME	 18:30	 00:51	 LEG	 2D 
ONE PIECE: O FILME	 20:00	 00:51	 DUB	 2D 
DA MAGIA À SEDUÇÃO: FEITIÇO DO AMOR	 21:30	 02:10	 DUB	 2D

O técnico e comentarista, Helio 
Kallo, é leitor do Preto no Branco

  

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	         MINHA MELHOR AMIGA	 14:00	 02:05	 ORIG.	 2D             
MARIDO DE ALUGUEL	 16:45	 01:30	 ORIG.	 2D
MARIDO DE ALUGUEL	 19:00	 01:30	 ORIG.	 2D 
HOMEM-ARANHA - UN NOVO DIA	 21:15	 02:30	 DUB	 2D

O café
O café perguntou ao açúcar:
— Vamos adoçar o dia?
O açúcar respondeu:
— Só depois da segunda xícara.

O pescador mentiroso
O pescador disse:
— Peguei um peixe de dois 
metros.
O amigo respondeu:
— Mentira!
— Tudo bem... então ele tinha 
um metro.
— Ainda acho exagero.
— Tá bom... mas pelo menos 
o anzol era grande.

O despertador
O despertador tocou às seis da 
manhã.
Eu desliguei.
Cinco minutos depois ele tocou 
de novo.
Acho muito bonito quando um 
aparelho acredita mais em mim 
do que eu mesmo.

A fila
O homem entrou na fila da 
lotérica.
Olhou para frente, olhou para 
trás e comentou:
— Se dinheiro trouxesse felici-
dade, esse pessoal não estava 
aqui.
O senhor da frente respondeu:
— Mas é justamente por isso 
que a gente veio!

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
O desejo de mudança ganha força. 
Novos planos, convites ou oportunida-
des podem despertar seu entusiasmo. 
No trabalho, aproveite para apresentar 
ideias e mostrar seu potencial. Na vida 
amorosa, momentos leves e divertidos 
ajudam a fortalecer a relação.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
Responsabilidade e persistência con-
tinuam sendo seus maiores aliados. 
Uma questão profissional pode exigir 
uma decisão importante. Analise os fatos 
antes de escolher um caminho. No amor, 
procure demonstrar mais o que sente e 
não deixe tudo para depois.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
Mudanças na rotina podem trazer opor-
tunidades interessantes. Esteja aberto a 
novas ideias, inclusive vindas de pessoas 
diferentes do seu círculo habitual. No 
amor, surpresas podem movimentar a 
vida afetiva. Evite decisões financeiras 
tomadas de forma precipitada.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
Sensibilidade e criatividade estarão em 
destaque. Um projeto pessoal pode ganhar 
força se você deixar de lado algumas inse-
guranças. No trabalho, confie mais na sua 
capacidade. No amor, o diálogo será essencial 
para evitar interpretações equivocadas. 
Reserve um momento para cuidar de si.
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 Cascavel busca primeira vitória
O FC Cascavel volta a campo neste sábado (26), às 15h30, para enfrentar o São Joseense, no Estádio 

do Pinhão, em Curitiba, pela quinta rodada da Copa Paraná. A partida será o segundo compromisso da 
equipe sob o comando da nova comissão técnica, que estreou no empate em 1 a 1 com o Paranavaí. 

O ponto conquistado fora de casa marcou a evolução nos primeiros ajustes táticos, principalmente na 
organização defensiva. Para o duelo em Curitiba, o Cascavel busca melhorar o controle nas transições 
ofensivas, ocupar mais a área e aumentar a eficiência nas finalizações. A equipe tenta transformar os 

ajustes em resultado positivo e conquistar a primeira vitória na competição.

Copa de bicicross
Marechal Cândido Rondon recebe neste domingo (27) a 

6ª Copa Aprove Bicicross Max Mülling. A competição será 
realizada na Pista Max Mülling, no bairro Augusto, com abertura 

prevista para as 8h30. O evento terá disputas em diferentes 
categorias e reunirá atletas, familiares e admiradores da 

modalidade. A competição é promovida pela Aprove Projetos 
Sociais, com apoio da Prefeitura de Marechal Cândido 

Rondon, por meio da Secretaria de Esporte e Lazer, e integra a 
programação do Agita Rondon. A iniciativa busca incentivar a 

prática esportiva, fortalecer o bicicross no município e ampliar a 
participação de novos atletas na modalidade. 

Stein busca semifinal
O Stein Cascavel Futsal enfrenta o Patinhas neste domingo (27), às 16h, 
no Ginásio da Neva, pela última rodada da fase de grupos da Série Ouro. 

O time soma seis pontos após vencer ACEF/Chopinzinho por 11 a 
0 e Colombo/CEP por 10 a 2. O resultado define a posição no 

Grupo A e o caminho na fase decisiva. O técnico Márcio Coelho 
destacou a preparação para o confronto. “Viemos de dois 
ótimos resultados, com um desempenho muito bom também, 
e esperamos fechar da melhor forma possível. Respeitamos 
muito a equipe do Patinhas, que sempre nos impõe inúmeras 
dificuldades”, afirmou. A partida também terá arrecadação 

de doces para kits de Dia das Crianças. 

Cascavel decide vaga em casa
O Cascavel Futsal empatou em 1 a 1 com o Itaipulândia 

no primeiro jogo das oitavas de final da Série Ouro 
do Campeonato Paranaense. Samuel marcou para 
a Serpente Tricolor após jogada de Alejo, mas Léo 
Jaraguá empatou para os donos da casa. Agora, a 

equipe cascavelense decide a classificação às quartas 
de final diante da torcida. O segundo confronto será 

neste sábado (26), às 17h, no Ginásio da Neva, em 
Cascavel. Um empate no tempo normal leva a decisão 
para a prorrogação, enquanto a vitória garante a vaga. 

A expectativa é de casa cheia para apoiar a Serpente 
Tricolor na busca pela classificação. 

 Márcio 
Coelho

Campeonato de Bolão
A equipe feminina de bolão de Nova Santa Rosa disputa neste 
domingo (27) a final do Campeonato Costa Oeste de Bolão, no 
distrito de Vila Nova, em Toledo. A classificação foi garantida após 
a última rodada da fase classificatória, realizada no início do mês. 
Na etapa disputada no Bolão Canarinho, em Nova Santa Rosa, a 
equipe terminou na primeira colocação e fechou a classificação geral 
em segundo lugar. Ao todo, sete equipes participam da decisão. A 
equipe de Nova Santa Rosa busca um bom resultado na final e o 
encerramento da competição entre os destaques do campeonato.
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 Obras nos cemitérios
Famílias que pretendem fazer reformas ou obras nos 

túmulos dos cemitérios urbanos de Cascavel têm 
até 6 de outubro para concluir os serviços. O prazo 
vale para os cemitérios Central, São Luiz, Jardim da 

Saudade e Cristo Redentor. Depois dessa data, serão 
permitidas apenas limpezas e troca de flores até o 

Dia de Finados, em 2 de novembro. A medida permite 
que a Acesc programe os trabalhos de limpeza 
e revitalização dos cemitérios antes do feriado. 
Cascavel também possui o cemitério particular 

Jardins e outros 24 cemitérios na zona rural. 

Morte no trânsito
Um adolescente de 17 anos morreu após um grave 

acidente de trânsito registrado na noite desta quarta-
feira (23), no Centro de Cascavel. Ele conduzia um veículo 

autopropelido pela contramão da rua Maranhão quando foi 
atingido por um Volkswagen Up no cruzamento com a rua 
Pio XII. Com o impacto, o jovem foi arremessado e sofreu 

fraturas no fêmur, punho e face. Ele foi socorrido pelo Siate 
e encaminhado em estado grave ao Hospital Universitário 

do Oeste do Paraná, mas não resistiu aos ferimentos. O 
motorista do Up permaneceu no local e realizou teste do 

etilômetro, que apresentou resultado negativo.

Preso por homicídio
A Polícia Civil prendeu nesta quarta-feira (23), em Toledo, 

um homem de 34 anos investigado pela morte de Igor 
Luan Santos da Rocha, de 21 anos, em Cascavel. O crime 

ocorreu na madrugada de 1º de agosto, no Bairro Santa Cruz. 
Segundo a investigação, após um desentendimento, Igor foi 

atingido por golpes de faca no tórax. Ele perdeu muito sangue, 
foi socorrido e encaminhado ao Hospital Universitário do 

Oeste do Paraná (HUOP), mas morreu. A prisão foi realizada 
após a expedição de um mandado de prisão preventiva 

contra o investigado. A Delegacia de Homicídios de Cascavel 
conduziu as investigações.

Violência 
doméstica

Um homem de 35 anos 
segue preso após ser 

detido em flagrante por 
agredir e ameaçar de 

morte a ex-companheira, 
na tarde de terça-feira 

(22), no Bairro Esmeralda, 
em Cascavel. Segundo 

a Delegacia da Mulher, a 
vítima estava dentro do 

carro, na garagem de casa, 
quando foi surpreendida 
pelo investigado, que a 
retirou do veículo após 

aplicar um golpe no pescoço. 
Ele ainda teria usado 

uma pistola calibre .380 
para ameaçá-la e exigir a 

retomada do relacionamento. 
Com a chegada da Guarda 
Municipal, o homem tentou 

esconder a arma e um 
carregador municiado no 

telhado de um imóvel vizinho, 
mas o material foi localizado. 

O investigado foi indiciado 
por vias de fato, ameaça e 

porte ilegal de arma de fogo. 
Na quarta-feira (23), a prisão 
em flagrante foi convertida 

em preventiva, e ele  
segue preso.

Isenção do EstaR
Motoristas de veículos usados no transporte de pacientes terão isenção no EstarR em 

Cascavel. A medida atende principalmente quem precisa permanecer 
por mais de duas horas próximo a unidades 
de saúde, como o Cisop. O cadastro será 

feito pela prefeitura ou pelo Consórcio 
Intermunicipal, com envio das placas 
e de cópia atualizada do CRLV-e à 

Transitar. Para o presidente da Amop 
e prefeito de Tupãssi, Cal Mariussi, 
a medida beneficia pacientes dos 
57 municípios da região. “Todos 
os municípios vêm para cá todos 
os dias e a gente precisava disso. 
Agradeço ao prefeito e à Transitar 

por ter esse olhar, não só por 
Cascavel, mas por toda a região”, 
afirmou. A regulamentação será 

publicada nesta quinta-feira (24). 

 53 profissionais
Cinquenta e três profissionais aprovados em concursos 
públicos serão convocados pela Prefeitura de Cascavel 

para atuar no serviço público municipal. A convocação será 
publicada no Diário Oficial desta quinta-feira (24), com vagas 

para agentes administrativos, agentes de saúde, médicos, 
enfermeiros, motoristas, guardas civis patrimoniais, técnicos, 

psicólogo, nutricionista, farmacêutico e outras funções. Os 
convocados farão o teste psicológico na quarta-feira (30), 

no Ceavel, em horários definidos nos editais. Na sequência, 
haverá exame médico, entrega de documentos e outras 
etapas do processo de contratação. A posse dos novos 

servidores está prevista para 3 de novembro. Os candidatos 
também receberão orientações por mensagem e e-mail pelos 

canais oficiais da Prefeitura.

Ciro Play
Cascavel terá uma programação gratuita para o Dia das Crianças no dia 11 de outubro, 

das 14h às 21h, no Complexo Esportivo Ciro Nardi. O Ciro Play terá brinquedos 
infláveis, cama elástica, xadrez gigante, atividades esportivas, dança, aulas de 

luta, recreação, apresentações culturais, pipoca e algodão doce. Das 14h às 
15h, haverá um horário inclusivo, com menor fluxo, redução de estímulos e 
uma sala de acolhimento. A partir das 15h, o evento será aberto ao público. 
O secretário de Esporte, Alexandre “Suco” Guerino, destacou a gratuidade: 
“No domingo o transporte público da área urbana já é gratuito, então, 
convidamos todas as famílias a participarem. Estou muito feliz como 
secretário poder proporcionar isso para as crianças de Cascavel”. 

 IPMC orienta regularização
Aposentados e pensionistas de Cascavel que ainda não 
fizeram o recadastramento do IPMC podem regularizar a 
situação para evitar a suspensão dos benefícios. Ao todo, 

18 beneficiários não atualizaram os dados dentro do prazo e 
terão o pagamento suspenso em setembro. A regularização 

pode ser feita na sede do IPMC, na Rua São Paulo, 1577, 
no Centro, de segunda a sexta-feira, das 8h30 às 12h e das 
13h30 às 17h. Beneficiários sem condições de comparecer 

podem solicitar visita domiciliar pelo telefone (45) 3220-1600. 
Segundo o IPMC, a suspensão é temporária e o pagamento 

será retomado após a regularização cadastral.

 Feira das Profissões
A 5ª Feira das Profissões de Cascavel termina nesta sexta-

feira (25), no Centro de Convenções e Eventos. O evento 
começou na quinta-feira (24) e reúne mais de 40 expositores, 

com informações sobre cursos, profissões e mercado 
de trabalho. A programação inclui experiências práticas, 
palestras, demonstrações de equipamentos, planetário, 
giroscópio, veículos militares e divulgação de vagas de 

emprego, estágio e jovem aprendiz. A feira também oferece 
atividades que permitem aos estudantes conhecer diferentes 

áreas de atuação. Nesta sexta-feira, o evento funciona das 
8h às 17h. A entrada é gratuita e aberta a toda a comunidade.

 Conta da omissão
A tragédia do voo 2283 da Voepass, que partiu de 
Cascavel em 2024 e ceifou 62 vidas, começou a 

cobrar seu preço nos tribunais. O Ministério Público 
Federal formalizou denúncia contra doze integrantes 
da cúpula da empresa, incluindo o dono da compa-

nhia, diretores e chefes dos setores de engenharia. A 
acusação aponta falhas graves e negligência sis-

temática nas rotinas de manutenção dos aviões. O 
processo agora repousa na mesa da Justiça Federal 
de Campinas. Para os parentes das vítimas, a ação 
representa o início da prestação de contas de uma 
cadeia de descaso que nunca deveria ter decolado.

Freio de mão
Os motoristas que trafegam pelo 

Paraná ganharam uma trégua ines-
perada no velocímetro. A Agência 

Nacional de Transportes Terrestres 
mandou recolher temporariamente 

os equipamentos de velocidade 
média instalados na BR-277 e na 
BR-163. O motivo alegado foi a 

necessidade de afinar os estudos 
sobre placas e diálogo com os usuá-

rios, sem aplicação de multas até 
o momento. A medição entre dois 
pontos promete aposentar o velho 
hábito do condutor de frear apenas 
em cima do poste fiscalizador. Pelo 

menos por enquanto, a tecnolo-
gia de precisão segue na garagem 

aguardando autorização para acele-
rar a cobrança.


